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Senadores usam celular até 
durante sessões do plenário 

Cada um tem direito 
a uma linha, cedida 

pela Casa, e a R$ 860,00 
para pagar as ligações 

ROSA COSTA 

B .A...,,,_ Nem na votação 
das emendas constitucionais 
eles dispensam o telefone ce-

lular. Ao contrário, parecem ainda 
Mais animados em se comunicar 
com quem está fora do plenário. Na 
votação do fim do monopólio da dis-
tribuição de gás canalizado, uma 
sessão de pouco mais de uma hora, 
44 senadores usaram o telefone celu-
lar-  para receber ou fazer ligações, e 
15 deles falaram mais de uma vez. 

O recorde foi dos líderes do FF, 
Eduardo Suplicy (SP), e do PDT, Jú-
nia Marise (MG). Suplicy teve seis 
conversas no celular e a senadora, 
1 f;todas falando alto, com dificulda-
de de entender quem estava do ou-
tro lado. O Senador Arlindo Porto 
(PIB-MG) ficou 15 minutos na mes-
ma ligação. Ademir Andrade (PSB-
PA) e Pedro Piva (PSDB-SP), bas- 
tante animado com o que ouvia, usa- i, 

ram o celular cinco vezes. À noite, Pi-
va recebeu convidados em casa para 
um jantar em homenagem ao minis-
tro do Planejamento, José Serra 

É um luxo, ou uma "necessidade", 
como alegam alguns, que não custa 
nada aos senadores. Mas a conta é 
paga pelo Senado, ou seja, pelo con-
tribuinte. Cada parlamentar dispõe 
de uma cota de 14 860,00 para pa-
gar ligações feitas 
nos celulares ou em 
suas casas. A linha 
também é de graça, 	U P 
cedida pela Casa. "O 
celular facilita o tra- 	"APAR 
balho parlamentar", 
argumenta Suplicy. 	FACIL 
"Uso o aparelho pa- 
ra pedir ao gabinete 	TRABA 
que me prepare 	 
emendas ou outro 
dispositivo nas Y6tações." Lauro 
Campos (DF) é o único senador pe-
tista que não aderiu à inovação, em-
bora também tenha recebido uma li-
nha do Senado. "Eu ainda não entrei 
na era do celular", explica. 

O Senado não está sozinho na "fe-
bre" do celular, que em Brasília al-
cança índices surpreendentes. Se- 

gundo um relatório da Telebrás, há 
na cidade 21,84 aparelhos para mil 
habitantes. No Rio, por exemplo, es-
sa média cai para cerca de 13,33 ce-
lulares por mil habitantes. 

Rara é a ocasião em restaurantes, 
teatros e cinemas de Brasília em que 
o público não é incomodado por ce-
lulares tocando. "É um grande exibi-
cionismo, é falta de educação", criti-

ca o senador Jeffer-
son Peres (PSDB-
AM) , que nunca leva 
seu celular para o 
plenário. "Quando 
toca, incomoda todo 
mundo", conta. 

Peres e Campos 
ficam fora do grupo 
de senadores que 
disputa o melhor 
canto do plenário 

para captar o sinal do celular. É exa-
tamente onde senta Suplicy, à es-
querda da Mesa, na última fila de ca-
deiras. "Tem hora que tenho de cor-
rer para a sala do café para conse-
guir ouvir", queixa-se Jonas Pinheiro 
(PFL-MT). Na sessão de sexta-feira, 
o plenário parecia vazio, mas o "can: 
tinho" de Suplicy estava lotado. 
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